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PIB-AGRO
O agronegócio brasileiro deve cres-
cer 3,17% em PIB-volume em 2018, 
conforme indicam dados do pri-
meiro trimestre do ano, analisados 
pelo Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea), da 
Esalq/USP, em parceria com a Con-
federação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA). Em 2018, o impul-
so ao setor vem dos elos industriais, 
diante da relativa estabilidade pre-
vista para o PIB-volume do segmen-
to primário.

Segundo o levantamento, a 
agroindústria brasileira vem de-
monstrando reação desde o segun-
do semestre de 2017, influenciada 
pelos sinais de recuperação da eco-
nomia. Importante se avaliar que, 
mesmo com evolução em volume 
apresentada pelo agronegócio como 
um todo, este movimento não vem 
sendo acompanhado no mesmo rit-
mo pela evolução em número ocu-
pações no mercado de trabalho do 
setor, com exceção da agroindústria, 
que teve crescimento mais expressi-
vo em produção e emprego.

Quantos aos preços, as estima-
tivas atuais apontam para perda de 
7,6% nos preços relativos do agro-
negócio, indicando que os produtos 
do setor estão se desvalorizando 
frente à média da economia. Assim 
como observado em 2017, a pres-
são baixista da média de preços 
reais de produtos do agronegócio 
acabou suprimindo a evolução sig-
nificativa em volume de produção 
e, com isso, estima-se queda de 
4,7% no PIB-renda anual do setor. 
Entre os segmentos, a redução do 
PIB-renda é pressionada especial-
mente pelo primário, para o qual o 
recuo é estimado em 19,1%.

Ressalta-se que, como a varia-
ção é calculada a partir da compa-
ração entre os preços do primeiro 
trimestre de 2018 e do trimestre de 
2017, a expressiva queda atrela-
-se também ao fato de que esse 
trimestre foi o de preços mais al-
tos em 2017. Então, à medida que 
a comparação anual passe a incluir 
mais meses (nas próximas estima-
tivas do PIB), avalia-se que a taxa 
negativa terá sua magnitude ame-
nizada ou mesmo levemente rever-
tida. Essa avaliação é ainda reforça-
da pela perspectiva de aumento de 
preços de alguns produtos do agro-
negócio nos próximos meses, como 
o algodão, o milho, a soja, o trigo e 
hortifrutícolas.

Procurando seguir as novas ten-
dências do mercado, o Jornal do 
Produtor está procurando inovar 
cada vez mais e trazer novidades 
aos seus leitores. Agora, além de 
sua edição impressa, o veículo de 
comunicação conta também com 
reportagens em vídeo.

Com o avanço das redes sociais, 
esta inovação promete ampliar 
ainda mais a abrangência do jor-
nal, além de dar maior dinamismo 
e, principalmente, levar a infor-
mação ao produtor rural com mais 
agilidade e eficácia. As imagens 
são gravadas por Ricardo Cardo-
so de Lima, sócio-proprietário do 
Jornal do Produtor e responsável 
pelo estúdio Falcão Foto e Arte em 
Vargem Grande do Sul. A narração 
e apresentação dos vídeos é por 
conta do jornalista Bruno Manson, 
responsável pelas pautas do infor-
mativo.

Com este novo passo, o Jornal 
do Produtor também estará atuan-
do na área comercial com publici-
dades junto aos vídeos, área que 
é de responsabilidade de Fernando 
W. Franco, sócio-proprietário do 
periódico. 

O primeiro vídeo já está no ar 
no Facebook e pode ser visto na 
fanpage do Jornal do Produtor. A 
reportagem traz a cobertura da 
25ª HORTITEC, realizada em Ho-
lambra. Além das filmagens na 
área interna de feira, a matéria 
ainda contou com imagens aéreas 
feitas com drone. 

O jOrnal
Há oito anos no mercado, o Jornal 
do Produtor tem sua sede locali-
zada em Vargem Grande do Sul. 
O informativo foi idealizado pelo 
fotógrafo e diagramador Ricardo 
Cardoso de Lima, responsável pelo 

Jornal do Produtor lança sua 
primeira matéria em vídeo
Procurando inovar cada vez mais, informativo trará reportagens em vídeo 

visando ampliar cada vez mais seu público-alvo

estúdio Falcão Foto & Arte. Junta-
mente com o apoio de seu sócio 
Fernando Wagner Franco, respon-
sável pela parte administrativa, e 
do jornalista Bruno Manson, o pro-
jeto se concretizou e aos poucos 
foi se expandindo. 

O Jornal do Produtor é distribu-
ído gratuitamente em associações, 
sindicatos rurais, casas da agricul-
tura e estabelecimentos comerciais 
que atuam no setor agropecuário 
de toda região. Aproximadamen-
te 30 municípios são abrangidos 
pelo jornal, isso desde o interior de 

São Paulo e no Ceasa de Campi-
nas, além do sul de Minas Gerais. 
Além disso, todos os associados da 
Cooperativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul 
(Cooperbatata) recebem a edição.

A receita do sucesso do Jornal 
do Produtor está em seu conteúdo, 
o qual é voltado exclusivamente 
para a área rural e traz informa-
ções de diversas culturas locais, 
retratando o agronegócio regional 
e levando informações precisas 
para produtores e criadores sobre 
tudo o que acontece na região.
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Dia do Agricultor, uma data 
importante para todos nós

Graças ao Decreto de Lei nº 48.630, 
de 1960, assinado pelo presidente 
Juscelino Kubitschek, em comemo-
ração aos 100 anos do Ministério 
da Agricultura, todos os anos, no 
dia 28 de julho, celebra-se o Dia 
do Agricultor. A data objetiva enal-
tecer a importância dos produtores 
rurais para o crescimento econô-
mico do país e para a sociedade. 
Além da produção de alimentos, as 
atividades desenvolvidas por esse 
profissional geram matéria-prima 
para a fabricação de inúmeros pro-
dutos essenciais à comunidade.

Considerada uma das profissões 
mais antigas da humanidade, a 
agricultura tem mudado o mundo 
há mais de 10 mil anos – desde o 
período Neolítico. Com o passar dos 
séculos, o agricultor desenvolveu 
técnicas que possibilitou o avanço 
da agricultura como a conhecemos 
hoje – em especial, a mecanização 
no campo – responsável pelo au-
mento na produtividade e geração 
de alimentos. Na verdade, este foi 
um grande passo para o Brasil se 
tornar o maior produtor mundial 
de cana-de-açúcar, café, cacau, la-

ranja, soja e feijão.
Atualmente, conscientes de seu 

papel na preservação do meio am-
biente, muitos agricultores tornam 
a terra fértil e produtiva, resguar-
dando os recursos naturais. Prin-
cipalmente os que trabalham com 
a agricultura orgânica – que leva 

aos consumidores alimentos sau-
dáveis e de qualidade – livres de 
agrotóxicos e aditivos químicos. 
“Na agricultura natural, o produtor 
se fundamenta no emprego de tec-
nologias alternativas, que tiram o 
máximo proveito da ecologia e dos 
recursos naturais locais, em obedi-

ência às leis da natureza”, afirmam 
Kunio Nagai, Newton S. Miyasaka 
e Shiro Miyasaka, professores do 
Curso a Distância CPT Agricultura 
Natural.

Há também os agricultores que 
produzem matéria-prima para fa-
bricação de biodiesel. Do mesmo 
modo que os agricultores orgâni-
cos, o objetivo é respeitar o meio 
ambiente acima de tudo. Em ou-
tras palavras, ao produzirem ma-
mona, girassol, pinhão-manso, 
soja, cana-de açúcar – fontes de 
combustíveis renováveis, os pro-
dutores reduzem as pegadas de 
carbono no planeta. Ou seja, esta 
é mais uma vez o agricultor cons-
truindo um novo caminho para a 
agricultura e mudando o futuro do 
homem no campo e da sociedade.

Diante de toda esta importância, 
torna-se cada vez mais necessário 
que esta classe seja mais valori-
zada e que também mais esforços 
sejam direcionados para o aper-
feiçoamento das técnicas desses 
profissionais, para otimizar a sua 
produção e sempre respeitando o 
meio ambiente.
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Toninho Marangoni é o autor do projeto 
de lei que institui a data no município

Itapira implanta Semana Municipal 
de Agricultura e Sustentabilidade

Estradas rurais recebem manutenção 
em São Sebastião da Grama

O Projeto de Lei nº 31/2018, de 
autoria do vereador Toninho Ma-
rangoni, que institui a Semana do 
Agricultor no município de Itapira 
e dá outras providências, foi apro-
vado por unanimidade na noite de 
terça-feira, 19 de junho, durante 
a 21ª sessão ordinária da Câmara 
Municipal.

De acordo com a propositura, 
fica instituído a Semana do Agricul-
tor no município a ser comemora-
da, anualmente, na última semana 
do mês de julho. Conforme o pro-

Proposta é de autoria do vereador Toninho Marangoni e foi aprovada por unanimidade pela Câmara Municipal

jeto aprovado, a data se chamará 
oficialmente “Semana Municipal 
de Agricultura e Sustentabilidade”, 
em alusão ao Dia do Agricultor que 
é nacionalmente comemorado no 
dia 28 de julho.

A Semana do Agricultor terá 
como escopo principal a mobi-
lização deste segmento para o 
intercâmbio de técnicas e de co-
nhecimentos da agricultura sus-

tentável e contemplará aos pro-
dutores locais com possibilidade 
de vir a expor os frutos de suas 
atividades.

São prioridades para a Sema-
na do Agricultor a valorização do 
homem do campo que faz da agri-
cultura sua ocupação principal e 
que propicia ao mundo, particular-
mente urbano, a possibilidade de 
poder contar com seus trabalhos, 

que prepara a terra, semeia, cuida, 
colhe e vende a base alimentar das 
grandes cidades.

O Poder Executivo, por inter-
médio da Secretaria Municipal de 
Agricultura, estabelecerá em seu 
calendário de eventos, as comemo-
rações alusivas à data e promoverá 
todas as ações de reconhecimento 
aos nossos agricultores locais da 
zona urbana e rural de Itapira.

A Prefeitura de São Sebastião 
da Grama, por meio do setor de 
Agronegócio Municipal, está rea-
lizando serviços de manutenção 
e escoamento de águas pluviais 
nas estradas municipais. De acor-
do com o Poder Executivo, a pres-
tação deste serviço visa melhorar 
o acesso aos produtores rurais e 
escoamento de suas produções, 
as quais são de grande importân-
cia para a economia local.
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Autoridades de Divinolândia durante a entrega das chaves dos maquinários Dentre suas novas aquisições, Divinolândia recebeu um trator agrícola 75CV 

Divinolândia recebe maquinários e 
equipamentos do Programa Patrulha Agrícola

Equipamentos foram obtidos através de convênio firmado com a Secretaria de Agricultura do Governo do Estado

A Prefeitura de Divinolândia rece-
beu na manhã na quinta-feira, dia 
20 de junho, as chaves do maqui-
nário que o município ganhou por 
meio do Programa Patrulha Agrí-
cola, através de convênio firmado 
com a Secretaria de Agricultura do 
Governo do Estado de São Paulo. A 
entrega ocorreu durante uma sole-
nidade realizada em Campinas. 

Divinolândia recebeu um trator 
agrícola 75CV, uma plantadeira de 
5 linhas para cereais, uma calca-
readeira com capacidade para 2,5 

toneladas e um pulverizador de 
600 litros. Com estes novos ma-
quinários e equipamentos, o pe-
queno agricultor local será bene-
ficiado.

O Programa Patrulha Agríco-
la tem por objetivo fornecer má-
quinas e implementos agrícolas 
para os pequenos produtores. O 
uso destes equipamentos pelos 
agricultores permite a realização 
de uma série de serviços como 
subsolagem, gradagem, aração, 
plantio e ensilagem. Aumenta-se 

assim, a produtividade com uma 
produção maior e mais rápida de 
alimentos por unidade de área 
cultivada. Com isto, os agriculto-
res conseguem maiores rendas, 
o que permite reinvestir na pro-
dução e melhorar a qualidade de 
vida no campo.

“O pequeno agricultor de Divi-
nolândia precisava dessas máqui-
nas e graças ao empenho do de-
putado estadual Arnaldo Jardim, 
que sempre lutou pela valorização 
da produção do campo em nossa 

cidade, em parceria com a nossa 
administração, que sempre este-
ve de portas abertas para receber 
a ele e a todos, nosso município 
conseguiu trazer esse programa 
do governo do estado”, destacou 
o prefeito Naeif Haddad Neto. 
“Agora todos os nossos pequenos 
e médios produtores rurais pode-
rão se beneficiar desse maquiná-
rio e ampliar sua produção, movi-
mentando nossa economia local”, 
complementou o vice-prefeito 
João Batista Vivarelli.
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Agropecuária lidera desempenho 
da economia no 1º trimestre

A agropecuária foi o seg-
mento da economia que mais 
cresceu no 1º trimestre deste 
ano em relação ao 4º trimes-
tre de 2017, com expansão de 
1,4% no período. Segundo a 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), o 
setor foi o que mais contribuiu 
para o resultado positivo para 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
do país, de 0,4%, divulgado 
nesta quarta (30) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“Quando analisamos os se-
tores que compõem a econo-
mia nacional e comparamos o 
resultado do primeiro trimes-
tre de 2018 com o último tri-
mestre de 2017, a agropecu-
ária mais uma vez comprova 
sua vocação em ser o setor 
que mais vem colaborado com 
a geração de riqueza no país”, 
diz a CNA em Comunicado 

Segundo a CNA, segmento cresceu 1,4% e confirmou sua vocação em ser o setor 
que mais colabora com a geração de riquezas no país

Técnico.
Enquanto a agropecuá-

ria cresceu 1,4%, indústria e 
serviços tiveram expansão de 
0,1% de janeiro a março des-
te ano. No acumulado de 12 
meses, a agropecuária cres-

ceu 6,1%, o melhor resultado 
desde 2011.

Ainda na avaliação da CNA, 
em 2018, embora algumas 
culturas como o milho safri-
nha e o arroz tenham sofrido 
redução por conta de impactos 

climáticos, “o bom desenvol-
vimento da cana-de-açúcar, 
do café e da laranja, deverá 
compensar parte do cresci-
mento previsto para a safra 
agrícola brasileira ao longo 
deste ano”.

Apesar do bom comporta-
mento do setor rural no pri-
meiro trimestre de 2018, a 
CNA alerta para a necessidade 
de redução dos juros para fa-
vorecer a contratação de cré-
dito rural no Plano Agrícola e 
Pecuário 2018/2019.

“Caso essa queda dos ju-
ros não ocorra de maneira 
substancial, especialmen-
te no crédito agropecuário a 
ser divulgado no Plano Agrí-
cola e Pecuário, poderá haver 
uma retração na contratação 
dos créditos e um consecuti-
vo impacto nos indicadores 
da agropecuária nos próximos 
trimestres”.
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Caconde comemora o Dia Nacional do Café
Há quatro anos, Prefeitura vem comemorando a data devido à importância social e econômica da cafeicultura no município

No dia 24 de maio, a praça central 
do município de Caconde foi palco 
da comemoração do Dia Nacional 
do Café, importante e significativa 
cultura para o município e região. 
O evento contou com a participação 
de autoridades, lideranças, produto-
res rurais, moradores, do Sindicato 
Rural de Caconde e da Prefeitura 
Municipal. O dia 24 de maio, esco-
lhido nacionalmente como data co-
memorativa, coincide com o início 
da colheita do produto na região.

Há quatro anos Caconde vem 
comemorando a data devido à im-
portância social e econômica da 
cafeicultura no município, sendo a 
principal cadeia produtiva agropecu-
ária e grande geradora de emprego 
e renda. Em Caconde, as lavouras 
de café são cultivadas em 12.181 
hectares, em 1.538 propriedades, 
com predominância de agricultores 
familiares. A região apresenta topo-
grafia acidentada, o que caracteriza 
a produção do café de montanha, 
com altitudes variando de 700 a 
1.200 metros, com uma produção 
de grãos de café arábica, para o 
segmento commodity e a produção 
de cafés diferenciados e especiais de 
excelente qualidade.

Como homenagem a todos os 
produtores de café de Caconde, foi 
escolhido o produtor rural José Ber-
telli, cafeicultor tradicional do mu-
nicípio, que recebeu uma placa em 
reconhecimento por uma vida toda 
dedicada a um trabalho árduo na 

cultura do café. Bertelli é reconheci-
do por todos os cacondenses.

O prefeito José Bento Felizardo 
Filho enalteceu as qualidades do ho-
menageado e o presidente do Sindi-
cato Rural de Caconde, Ademar Pe-
reira, lembrou que tanto a entidade 
que representa como o povo cacon-
dense se sentem honrados em ho-
menagear o produtor José Bertelli. 
O prefeito destacou, ainda, a im-
portância do café para a economia 
local, o desenvolvimento da cafei-

cultura em Caconde e a potenciali-
dade do município com a agricultura 
familiar. Salientou a importância das 
parcerias, agradecendo o apoio da 
equipe da CATI, ressaltando o tra-
balho que realizam no município. O 
diretor da CATI Regional São João 
da Boa Vista, engenheiro agrônomo 
Francisco Caetano de Paula Lima, 
salientou a importância econômica e 
social que a cafeicultura proporciona 
para a região. “A CATI, por meio de 
suas Casas da Agricultura presentes 

nos municípios, tem como objetivo 
atender os produtores rurais e suas 
organizações rurais, apoiando prin-
cipalmente o agricultor familiar. Te-
mos buscado parcerias, com o pro-
pósito de atender às necessidades 
da atividade cafeeira, incentivando 
os produtores a terem acesso às 
oportunidades de negócio e foco na 
adoção de Boas Práticas Agropecuá-
rias (BPA) e de gestão.

Foram plantadas na praça cen-
tral duas mudas de café, um plantio 
foi feito pelo prefeito José Bento e 
outro pelo homenageado José Ber-
telli. “Cabe lembrar que no muni-
cípio de Caconde a CATI, por in-
termédio do Projeto Microbacias 
II - Acesso ao Mercado, beneficiou 
duas organizações de produtores 
rurais com o objeto de agregar va-
lor aos cafés do município. Foram 
beneficiadas a Associação Agrope-
cuária Barra Grande de Caconde, 
apoiada com R$ 800.000,00 para a 
construção de armazém, aquisição 
de máquinas e equipamentos para 
preparação de cafés especiais. E 
a Associação do Desenvolvimento 
Rural do Vale do Jaboticabal, apoia-
da com R$ 239.000,00 para aquisi-
ção de trator com máquina volante 
para beneficiamento do café nas 
propriedades rurais, pulverizado-
res, abanador separador e lavado-
res para os agricultores familiares, 
com o objetivo de realizarem a co-
mercialização conjunta do café”, 
lembrou o diretor.

Homenagem: o produtor José Bertelli exibe a placa da homenagem. O prefeito José 
Bento acompanhou o cafeicultor no plantio das mudas comemorativas
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A HORTITEC – Exposição de Horticul-
tura, Cultivo Protegido e Culturas In-
tensivas – chega à 25ª edição consoli-
dada como a maior e mais importante 
mostra do setor hortifrúti do Brasil e 
da América Latina. O evento foi rea-
lizado entre os dias 20 a 22 de junho 
no Pavilhão da Expoflora, em Holam-
bra, reunindo o que há de mais inova-
dor em tecnologia para todos os elos 

25ª HORTITEC reúne tecnologia e inovação
Feira contou com 420 empresas expositoras que apresentaram soluções capazes de reduzir o custo 

de produção e aumentar a produtividade e a qualidade dos produtos

da cadeia produtiva de flores, frutas, 
hortaliças, florestais e demais culturas 
intensivas de todo o Brasil e também 
do exterior. 

Em uma área de mais de 30 mil 
m², 420 empresas expositoras brasi-
leiras e estrangeiras apresentaram aos 
produtores de flores, frutas, hortaliças, 
florestais e demais culturas intensivas 
uma grade variedade de sementes, 

bulbos, mudas, fertilizantes, irrigação, 
ferramentas, estufas, embalagens, va-
sos, telas, substratos, climatização, 
biotecnologia e assessoria técnica e em 
comércio exterior. 

De acordo com a organização, mais 
de 30 mil visitantes, de vários países, 
passaram pela feira. A expectativa – 
até o encerramento da mostra – é que 
o volume de negócios gerados chegem 

à ordem de R$ 100 milhões.
O diretor geral da HORTITEC, Rena-

to Opitz, explica que, além do expres-
sivo volume de negócios, a feira tem 
um papel fundamental de multiplicar 
conhecimento sobre as tecnologias 
existentes para a horticultura, contri-
buindo de forma decisiva para tornar 
a atividade cada vez mais produtiva, 
rentável e ecologicamente viável. 

Fotos: Falcão Foto & Arte
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Além de apresentar as novidades do setor, a 25ª HORTITEC trouxe paralelamente 
cursos com temáticas que visam agregar valor ao dia a dia do produtor

A 25ª HORTITEC trouxe novas tec-
nologias para o setor de produção 
agrícola, que tem peso fundamental 
no desenvolvimento da economia do 
Brasil e atinge em larga escala gran-
de parte da população, pois desenvol-
ve novos alimentos e cria tendências 
que em breve poderão estar na mesa 
dos brasileiros. Modernização, atuali-

zação profissional e economia de re-
cursos naturais como água e energia, 
também foram destaque durante a 
feira, pois aumentam a produtividade 
e a qualidade dos produtos, além de 
novidades em diferentes formatos e 
cores de legumes que encantam os 
olhos do consumidor final.

Além de apresentar as novidades 

do setor, a HORTITEC trouxe parale-
lamente cursos com temáticas que 
visam agregar valor ao dia a dia do 
produtor. A programação teve início 
na quinta-feira, 21, com a palestra 
ministrada pelo engenheiro agrôno-
mo Luiz Geraldo Santos, da Ensistec 
Agricultura Orgânica. Na ocasião, ele 
apresentou o tema “Manejo Biológico 

de Pragas e Doenças na Produção de 
Tomate”. 

Já na sexta-feira, 22, as ativida-
des prosseguiram com a palestra “Os 
desafios da Gestão e Marketing no 
segmento de Hortifruti”. O tema foi 
apresentado pelo professor Moacir M. 
Junior, Caio Alcoléa e Thiago Men, to-
dos da NGS Brasil Consultoria. 
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Confira os principais momentos da 25ª HORTITEC
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Dia de Campo da Agristar tem número 
recorde de visitantes durante a Hortitec

Mais de três mil pessoas estiveram em 
Santo Antônio de Posse no mês de junho, 
na Matriz da Agristar do Brasil, para visi-
tar o campo experimental e ver de perto 
os 13 lançamentos de alta tecnologia em 
sementes híbridas e outros 160 materiais 
do seu portfólio. O número é recorde na 
história do Open Field Day, organizado 
anualmente em simultâneo à Hortitec, 
que completa 12 anos reafirmando a sua 
importância para o setor de horticultura e 
para os produtores que buscam novida-
des no segmento.

Com mais de 80 pessoas envolvidas 
diretamente no atendimento, entre téc-
nicos da Agristar e equipe de distribui-
dores, o público formado por produtores, 
viveiristas, fornecedores, revendedores, 
profissionais do setor, chefs de cozinha, 

Evento já entrou para o calendário da horticultura brasileira e é parada obrigatória para quem procura novidades do setor

do Brasil e exterior, puderam conhecer 
mais sobre os materiais das linhas Top-
seed, Topseed Premium e Superseed, 
apresentados em campo, estufas e hi-
droponia.

Entre os produtos lançados estão as 
novidades da Topseed Premium, que 
apresentou os tomates híbridos Ducatto, 
Milão e Ímola, a cebola Gamay F1, a be-
terraba Campari F1, a aboborinha Flora 
F1, a alface Diva, o brócolis Veratto F1, 
o quiabo Estrela F1, o coentro Frevo e o 
Alho porro Supremo; e pela linha Super-
seed, a cebola Montesina F1 e a abóbora 
Furusato F1. Os materiais foram apre-
sentados também durante a 25ª edição 
da Hortitec, uma das maiores feiras de 
horticultura da América Latina.

 “Nos orgulha poder mostrar aos vi-

sitantes a qualidade de nossas cultivares 
e os resultados efetivos a campo na bus-
ca por maior produtividade, resistência 
às principais pragas e doenças, a adap-
tação às diferentes condições climáti-
cas do país, além de maior qualidade e 
sabor para o consumidor final. Este ano 
foi ainda mais especial, porque comple-
tamos 60 anos de uma história repleta 
de sucessos e trouxemos o nosso público 
para dentro da empresa, para conhecer a 
nossa nova Matriz, ampliada e moderni-
zada, evidenciando a nossa busca incan-
sável por melhorias”, ressalta o Gerente 
de Marketing da Agristar, Marcos Vieira.

60 anOs de agristar dO Brasil
Durante solenidade realizada para convi-
dados no dia 19 de junho, Jim e Susan 

Udsen, sócios da empresa e hoje inte-
grantes do Conselho Administrativo, fala-
ram sobre a história por trás dos 60 anos 
da Agristar do Brasil e inauguraram as 
novas instalações. A Matriz vinha rece-
bendo grandes investimentos desde 2017 
na modernização da sua área industrial, 
aumento da capacidade de produção e 
estoque, e expansão dos escritórios.

Em seguida, Steven Udsen, atual 
presidente, falou sobre a nova fase da 
empresa. “A inauguração das obras rea-
lizadas na Matriz encerra um ciclo muito 
importante que começou no Rio de Janei-
ro em 1958 e dá início a essa nova fase, 
aqui em São Paulo. Completamos tam-
bém 60 anos de existência e eu espero 
poder perpetuar esse legado por, pelo 
menos, mais 60 anos”.

Agristar apresentou suas novidades ao público Marca completou 60 anos no mercado
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Retículo Peritonite Traumática (RPT), a doença causada pela 
ingestão de pontas de arame das cercas pelos bovinos

Renato Paganelli Jaquetto
Médico veterinário e analista de 
mercado da Belgo Bekaert Arames

A cerca em uma propriedade é es-
sencial não só para delimitar espa-
ços e manter os animais nas pas-
tagens, mas também para ajudar 
a aumentar a produtividade por 
meio de divisões dessas pastagens 
em piquetes menores, resultando 
assim em pastejo mais homogêneo 
e de melhor aproveitamento pelos 
bovinos.

Caso não se tome os devidos 
cuidados, a construção de uma 
cerca pode causar grandes perdas 
ao produtor. Um dos principais ma-
les é o não recolhimento das pon-
tas de arame que sobram duran-
te a confecção dessas estruturas. 
O bovino, ao abocanhar o capim, 
pode levar para o trato digestivo 
uma dessas pontas de arame e 
causar um problema chamado Re-
tículo Peritonite Traumática (RPT), 
que nada mais é que uma perfu-
ração do trato digestivo por um 
corpo estranho, representado em 
sua maioria (76%) por ingestão de 
pontas de arame¹.

Outro fator de atenção é a de-
ficiência alimentar de minerais, 
já que a baixa ingestão de ferro, 

cálcio, fósforo, zinco e/ou cobalto, 
favorece a ingestão de corpos es-
tranhos, principalmente restos de 
arame, pregos, parafusos e outros 
objetos ricos nesses minerais.³ A 
RPT também pode acometer ovi-
nos e caprinos, porém com frequ-
ência menor que nos bovinos, pois 
a ingestão é mais lenta e seletiva 
quando comparada com os bovi-
nos.

Ao perfurar o retículo do animal, 
o corpo estranho leva a uma rea-
ção inflamatória localizada e agu-
da, que, dependendo do local da 
perfuração e profundidade, pode 
levar a sintomas variados.

Caso a perfuração seja menos 
profunda, a doença (RPT) será 
mais branda, levando o animal à 
perda de peso e, no caso de vacas 
leiteiras, à diminuição da produção 
– sinais clínicos em vacas leiteiras 
são menos perceptíveis, e muitas 
vezes não detectados. Já perfura-
ções mais severas podem causar 
pericardites (perfuração da parede 
do coração) e pleurites (perfuração 
da parede do pulmão), podendo 
levar a uma septicemia e, conse-
quentemente, a óbito do animal.

Caso haja suspeita de RPT, o 
pecuarista deve procurar um mé-
dico veterinário de confiança para 

que ele faça um exame mais deta-
lhado. Geralmente, o tratamento é 
cirúrgico, com a retirada do corpo 
estranho. Porém, nos casos mais 
brandos apenas o tratamento clíni-
co deve ser feito.

Para se evitar a RPT, a melhor 
forma é não deixar pontas de ara-
mes jogadas nos pastos, orientan-
do o responsável pela construção 
da cerca a sempre recolher as pon-
tas de arame e guarda-las em um 
local sem acesso para os animais. 
Evitar a proximidade dos animais 
em áreas em construção ou de 
terrenos com entulhos também é 
uma importante precaução.

Tomando essas medidas, a cer-
ca continuará sendo uma das me-
lhores ferramentas para aumentar 
a produtividade da propriedade, 
sem se tornar um problema.

Referência Bibliográficas:
1 – ANDERSON, N. V. Veterinary 
gastroenterology. 2.ed Malvern: 
Lea & Febiger, 1992. 873p.
2 - MERCK VETERINARY MANUAL, 
8.ed., New Jersey: Merck & CO., 
Inc., 1998.
3- MARTINS, A.M.C.R.P.F. et al. 
Presença de corpos estranhos ha-
bituais no aparelho digestório dos 
bovinos. São Paulo, 2004.
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UNIFEOB apresenta primeiros resultados de pesquisa com batata
Estudo é fruto de uma parceria com a Associação dos Bataticultores da Região de Vargem Grande do Sul

(ABVGS) e aponta uma produção mais eficaz e com mais lucros

A UNIFEOB apresentou no sába-
do, dia 9 de junho, os primeiros 
resultados de uma pesquisa que 
vem sendo desenvolvida pelos es-
tudantes do curso de Engenharia 
Agronômica sobre batata. Este es-
tudo é fruto de uma parceria com 
a Associação dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul 
(ABVGS) e aponta uma produção 
mais eficaz e com mais lucros.  

Cerca de meio milhão de reais 
foram investidos no experimen-
to, que está sendo desenvolvido 

em uma área de 2,5 hectares. 
Dezenas de produtores de toda 
a região e até de outros estados, 
como Goiás e Minas Gerais, esti-
veram presentes para conhecer as 
novidades descobertas por meios 
das pesquisas.

Segundo o coordenador do cur-
so de Engenharia Agronômica, 
Paulo Lazzarini, foram desenvolvi-
dos 13 experimentos na área, com 
enfoque em adubação, irrigação e 
fitossanidade. “A nossa proposta é 
estudar diversos nutrientes para 

adequar ao manejo. Sair de uma 
receita que o produtor geralmente 
usa e entender qual seria o melhor 
manejo para trazer maior produti-
vidade e usar o menor número de 
insumos agrícolas, como defensi-
vo, fertilizante e água”, explica o 
professor.

Assim, com o conhecimento re-
velado pela pesquisa, Paulo apon-
ta que o produtor ficará mais efi-
ciente na sua produção e terá mais 
lucro. “Ele aumentará a produti-
vidade e terá mais lucro, porque 
ele reduzirá o custo de produção 
usando menos insumos. E quando 
nós somos mais eficientes, além 
de aumentar o lucro para o pro-
dutor, também causamos menor 
impacto ambiental, pois estamos 
usando menos fertilizante, menos 
água e a produção fica mais lim-
pa”, comemora.

etapas
Paulo Lazzarini diz que no Dia de 
Campo foram apresentados ape-
nas os dados preliminares e que 
o resultado completo será levado 
aos produtores no segundo se-
mestre. “Hoje, nós compartilha-
mos os dados preliminares. A ba-
tata ainda não completou o ciclo, 
ainda não colhemos. Então, fize-

Cerca de meio milhão de reais foram investidos no experimento, que está sendo de-
senvolvido em uma área de 2,5 hectares

João Otávio Bastos Junqueira e a equipe responsável pelo projeto desenvolvido en-
tre a UNIFEOB e a ABVGS

mos uma biometria no pico de de-
senvolvimento da batateira para 
ter um direcionamento de como 
os tratamentos estão se compor-
tando. Mas, o resultado efetivo, 
teremos na colheita, dentro de 30 
dias. Faremos o estudo comple-
to, com análise estatística, dados 
fundamentados e científicos dig-
nos de compartilhar com os pro-
dutores”, detalha.

O coordenador do curso res-
saltou que o grande diferencial da 
pesquisa deste ano foi a participa-
ção da Associação dos Bataticul-
tores da Região de Vargem Gran-
de do Sul, que representa cerca 
de 160 produtores de batata. “A 
UNIFEOB entra como um braço de 
pesquisa e extensão para a AB-
VGS. Nós testamos no campo as 
dúvidas que o produtor tem no dia 
a dia e compartilhamos os resul-
tados para que ele coloque essas 
informações em prática de forma 
mais pragmática”, comenta.

Segundo Paulo, o objetivo é 
aproximar a pesquisa ao produ-
tor para que ele consiga real-
mente mudar o manejo. “Nosso 
compromisso é diretamente com 
o produtor, atender as dores e os 
gargalos do sistema produtivo da 
batata”.++
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“Eu tenho absoluta certeza de que isso representará muito lucro posterior aos produtores”, afirma presidente da ABVGS”

Produtores de toda a região e até de outros estados, como Goiás e Minas Gerais, es-
tiveram presentes para conhecer as novidades descobertas por meios das pesquisas

João Otávio Bastos Junqueira reforçou o compromisso do Centro Universitário com 
a sociedade por ser uma fundação e uma Instituição Comunitária de Ensino

Para se ter uma ideia dos resulta-
dos dessas pesquisas desenvolvi-
da pela UNIFEOB em parceria com 
a Associação dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul, 
apenas em 2017, os produtores 
da região alcançaram em torno de 
R$ 5 milhões de economia com a 
diminuição de fósforo na produ-
ção. “Pensando em apenas um nu-
triente, é algo bem significativo. O 
produtor é ávido por informação, 
principalmente esse tipo mais prá-
tico”, comemora Paulo Lazzarini. 

Marcelo Ismael Cazarotto, pre-
sidente da ABVGS, afirma que a 
parceria entre a entidade e a UNI-
FEOB será um divisor de águas 
para a cultura da batata. “Eu te-
nho absoluta certeza de que isso 
representará muito lucro posterior 
aos produtores. Têm coisas que 

eu já estou percebendo que au-
mentará a produção, economia de 
água, de energia, a parte de irri-
gação está bem bacana”, afirma. 

Para Marcelo, esta é uma par-
ceria que durará anos. “Eu sem-
pre tive dificuldade de achar infor-
mação na parte nutricional para 
a batata. E esse tipo de informa-
ção, o produtor vem atrás e é bem 
proveitosa. Tanto que dois produ-
tores enormes, um de Cristalina, 
em Goiás, e um de Perdizes, em 
Minas Gerais, estão acompanhan-
do e demonstrando interesse no 
evento”, comemora.

refOrçandO O cOmprOmissO 
A abertura do Dia de Campo foi 
feita pelo reitor da UNIFEOB, João 
Otávio Bastos Junqueira, que re-
forçou o compromisso do Centro 

safra da Batata cOmeça em julhO
A safra da batata se inicia em julho na região de Vargem Grande 
do Sul. De acordo com informações do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada (Cepea), durante o mês de maio, o 
clima foi bastante favorável ao cultivo, com poucas chuvas, o que 
permitiu o bom desenvolvimento das lavouras e o controle de pra-
gas e doenças.

Além disso, a semente plantada tem bom rendimento, garan-
tindo qualidade satisfatória na próxima safra de inverno da região. 
Porém, as altas temperaturas no início do plantio, em abril, podem 
afetar a produtividade das primeiras áreas colhidas – assim, a pre-
visão é de quebra de 5% a 10%. A área destinada à bataticultura 
será mantida neste ano, mesmo com a baixa capitalização do setor 
desde o final de 2016.

Universitário com a sociedade por 
ser uma fundação e uma Institui-
ção Comunitária de Ensino. O reitor 
ainda disse que o UNIFEOB conti-

nuará sendo parceira dos produ-
tores, pois, para João Otávio, eles 
são os responsáveis por “manter o 
Brasil” em pé durante a crise.
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Em sua 6ª estimativa para o ano, o 
IBGE projeta safra nacional de ce-
reais, leguminosas e oleaginosas de 
227,9 milhões de toneladas, volu-
me 5,3% menor que a do ano pas-
sado (240,6 milhões de toneladas).

Em relação à estimativa ante-
rior (230,14 milhões de tonela-
das), feita em maio, a produção 
caiu 0,1% - queda de 12.251 
hectares.

A estimativa da área a ser co-
lhida será de 61,2 milhões de 
hectares, alta de 31.009 hectares 
frente à área colhida em 2017.

Somados, o arroz, o milho e a 
soja são 92,8% da estimativa da 
produção e 87% da área a ser co-
lhida.

Em relação ao ano anterior, 
houve acréscimo de 2,6% na 
área da soja e reduções de 7,3% 
na área do milho e de 4,2% na 
área de arroz.

No que se refere à produção, 
houve acréscimo de 1,2% para a 
soja e queda de 15,9% para o mi-
lho e de 7,2% para o arroz.

Entre as grandes regiões, a 
produção em relação a maio apre-
sentou a seguinte distribuição: 
Centro-Oeste (101,1 milhões de 
toneladas), Sul (74,8 milhões de 
toneladas), Sudeste (22,8 mi-

IBGE prevê safra 5,3% menor que a de 2017
Somados, o arroz, o milho e a soja são 92,8% da estimativa da produção e 87% da área a ser colhida

Foto: Reprodução/IBGE

Proporção da produção em junho de 2018 

lhões de toneladas), Nordeste 
(20,6 milhões de toneladas) e 
Norte (8,5 milhões de toneladas).

Em junho, destacaram-se as 
variações nas estimativas de pro-

dução em relação a maio em: 
café canephora (3,2%), feijão 
1ª safra (3,2%), tomate (2,9%), 
algodão herbáceo (1,1%), milho 
1ª safra (1,1%), soja (0,5%), 

café arábica (-0,5%), feijão 3ª 
safra (-1,0%), cana-de-açúcar 
(-1,7%), milho 2ª safra (-1,9%), 
banana (-2,0%) e feijão 2ª safra 
(-2,6%). (Fonte: G1)


